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O ser que envelhece: técnica, ciência e saber

The being that ages: technique, science and knowledge

Resumo      Abordamos a Gerontologia, que se pre-
tende ciência do envelhecimento. A partir de Ba-
chelard e Canguilhem, discutimos as perspectivas
da Gerontologia como ciência naquilo que se re-
fere à Fisiologia do Envelhecimento, da Genética
do Envelhecimento ou da Biogerontologia e como
um conjunto de técnicas de cura, de alívio da dor,
de ação sobre a vida do ser que envelhece através
da Geriatria, da Psicogeriatria, da Enfermagem
Geriátrica, do Serviço Social, por exemplo. A par-
tir do pensamento de Foucault, consideramos que
a Gerontologia inclui os saberes sobre este ser único
que pensa sobre si mesmo e sobre suas próprias
representações por meio da Antropologia, da Psi-
canálise, entre outras. Quanto a ter por objeto o
envelhecimento, entendemos que se trata de um
projeto absolutamente ambicioso, que pratica-
mente coincide com as Ciências Humanas e da
Vida quando tematizam a juventude e o envelhe-
cer. Hoje, parece-nos, a Gerontologia correspon-
de a um conjunto de ciências, técnicas e saberes
voltados, principalmente, para esse ainda nebu-
loso domínio que é a velhice.
Palavras-chave     Envelhecimento, Pesquisa, Ten-
dências, Gerontologia

Abstract  We address Gerontology in its percep-
tion as the science of aging. Based on Bachelard
and Canguilhem, we discuss the perspectives of
Gerontology as science in terms of Aging Philoso-
phy, Aging Genetics or Bio-Gerontology, and as a
set of techniques for cure such as pain relief, ac-
tion on life of the being that ages through Geriat-
rics, Psycho-geriatrics, Geriatric Nursing and
Social Service. Based on Foucault, we consider
that Gerontology comprises all knowledge on that
unique being who thinks about himself and about
his own representations, through Anthropology,
Psychoanalysis, and so on. As to the fact that ag-
ing is the object , we see this as an ambitious
project, which almost coincides with Human Sci-
ences and Life when these deal with youth and
old age. Gerontology is today a set of sciences,
techniques and knowledge, mainly concerned with
the still indefinite domain of old age.
Key words Aging, Research, Tendencies, Geron-
tology
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Introdução

A ciência ocupa lugar privilegiado no mundo
moderno. Seu desenvolvimento, em particular no
que se refere aos aspectos tecnológicos, coloca-a
em posição de destaque por conta do estatuto de
verdade que confere às conclusões sobre os mais
diversos fenômenos que aborda. Outrora esse
valor de verdade já foi estabelecido predominan-
temente pela magia e/ou pela religião, por exem-
plo. Hoje, toda a infra-estrutura institucional que
cerca alguns campos como a física, por exemplo,
toma caráter de grandioso poder, que envolve a
produção de conhecimentos e os aparatos técni-
cos, os equipamentos, os procedimentos, impor-
tando investimentos e realizações espetaculares,
de grande visibilidade e credibilidade. Tudo isso
vem caracterizando a alegação da ciência como
detentora de enormes poderes. Stengers1 nos aler-
ta para os perigos de leituras que a tomam inte-
gralmente identificada com um projeto oculto
de dominação do mundo e nos convida a apro-
fundar a singularidade de cada uma de suas ma-
nifestações e a especificidade de cada campo ci-
entífico na construção de poderes diversos, gran-
des ou pequenos, enganadores ou verdadeiros.

Num cenário contemporâneo em que discur-
sos especializados brotam em intensa multipli-
cação2, a busca por sua legitimação como cam-
pos da ciência é intensa. No caso da Gerontolo-
gia brasileira, tal processo fica bem evidenciado
no trabalho de Lopes3 sobre a trajetória da Soci-
edade Brasileira de Geriatria e Gerontologia
(SBGG) em sua busca de estabelecer-se como
autoridade cientifica, o que se dá de forma parti-
cularmente intensificada de 1990 até os dias atu-
ais. Essa tendência, parece-nos, perdurará ainda
por décadas. Procurando combinar discurso ci-
entífico e defesa dos idosos, a Geriatria e a Ge-
rontologia vêm crescendo no mercado de traba-
lho, firmando-se como autoridade no estabele-
cimento de normas e condutas na velhice4.

O investimento em esforços que conduzam à
constituição de bases teóricas que permitam afir-
mar o caráter científico de determinado discurso
especializado também corresponde à estratégia
para legitimação de novos campos que tratam
de ser reconhecidos como ciência. Stengers assi-
nala a existência de movimentos que buscam na
epistemologia, no atendimento a critérios episte-
mológicos, as referências para seja possível afir-
mar que tal ou qual prática seja científica.

No campo do envelhecimento, Sá5 propõe
referências epistemológicas, buscando estabele-
cer a que tipo de ciência corresponde a Geronto-

logia, se formal ou se técnica, e que teorias e me-
todologias a sustentariam.

Temos, portanto, que são bem claras as inici-
ativas dirigidas a consolidar argumentos em fa-
vor da Gerontologia como campo da ciência; seja
por meio de uma entidade de classe – a SBGG,
que investe na aproximação com a universidade,
espaço reconhecido por excelência como de pro-
dução de conhecimento científico –, seja através
da construção de uma fundamentação teórica
apoiada numa epistemologia que apresenta a
Gerontologia como uma ciência técnica, tal qual
a Medicina ou a Arquitetura ou o Serviço Social,
e que deve voltar-se de forma enfática para a ação,
para a intervenção.

Gerontologia. Ciência e técnica.

A Epistemologia de Gaston Bachelard – em seus
estudos que percorrem os campos das “ciências
da natureza ou da matéria”: a Física e a Química
– busca constituir reflexões sobre a produção de
conhecimento científico dentro da perspectiva de
analisar sua cientificidade. Para tanto, elege a his-
tória como instrumento privilegiado de análise,
buscando o estabelecimento da historicidade pró-
pria de cada região da ciência. E situa-se numa
perspectiva filosófica, pois vê na análise histórica
de cada campo da ciência a colocação de uma
questão fundamental para a Filosofia: a questão
da racionalidade científica; conforme Machado6,
exige uma criticidade que confere à história das
ciências sua dimensão filosófica ao

analisar a superação de obstáculos, o desapare-
cimento dos preconceitos, o abandono dos mitos, o
que torna possível o progressivo acesso à racionali-
dade; ela é um instrumento filosófico de clarifica-
ção do conhecimento que tem como norma a pró-
pria racionalidade científica em seu mais elevado
grau de elaboração. A epistemologia é, portanto,
uma filosofia que tematiza a questão da racionali-
dade através da ciência, por ela considerada como
atividade racionalista por excelência.

Georges Canguilhem7, utilizando a estrutura
metodológica que identifica a epistemologia ba-
chelardiana, volta-se para a análise das “ciências
da vida” – Biologia, Fisiologia – a partir da dis-
cussão dos conceitos de normal e de patológico.

A Fisiologia é tratada de forma distinta da
Medicina no que se refere ao estabelecimento do
que seja científico, da total aplicabilidade de pro-
cedimentos científicos como características des-
ses campos. A Fisiologia é uma ciência “autenti-
camente por sua procura de constantes e de inva-
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riantes, por seus processos métricos, por sua atitu-
de analítica geral” e seu objeto “os ritmos estabili-
zados da vida”. A Fisiologia, em seus pensamen-
tos, corresponde a uma certa derivação da Medi-
cina, clínica e terapêutica, construída a partir do
sofrimento, da doença de um ser, de obstáculos
patológicos.

[...] é o pathos que condiciona o logos porque
é ele que o chama. É o anormal que desperta o
interesse teórico pelo normal. As normas só são
reconhecidas como tal nas infrações. As funções só
são reveladas por suas falhas. A vida só se eleva à
consciência e à ciência de si mesma pela inadapta-
ção, pelo fracasso, pela dor (grifos do autor).

Assim, a Medicina encontra-se situada em
outro campo que não o da ciência, mas o das
técnicas de alívio do sofrimento, da cura, um
campo de subjetividades, de valores, de constru-
ção incessante de novas normalidades.

Em matéria de patologia, a primeira palavra,
historicamente falando, e a última palavra, logica-
mente falando, cabem à clínica. Ora, a clínica não
é uma ciência e jamais o será, mesmo que utilize
meios cuja eficácia seja cada vez mais garantida
cientificamente. A clínica é inseparável da tera-
pêutica, e a terapêutica é uma técnica de instaura-
ção e restauração no normal, cujo fim escapa do
saber objetivo, pois é a satisfação subjetiva de
saber que uma norma está instaurada. Não se
ditam normas à vida, cientificamente. Mas a vida
é essa atividade polarizada de conflito com o meio,

e que se sente ou não normal, conforme se sinta ou
não em posição normativa. O médico optou pela
vida. A ciência lhe é útil no cumprimento dos de-
veres decorrentes dessa escolha. O apelo ao médico
parte do doente. É o caso desse apelo patético que
faz chamar de patológicas todas as ciências que a
técnica médica utiliza em socorro da vida. [...]
Sua qualidade de patológica, porém é uma noção
de origem técnica e, por isso, de origem subjetiva.
Não há patologia objetiva. Pode-se descrever obje-
tivamente estruturas ou comportamentos, mas não
se pode chamá-los de “patológicos” com base em
nenhum critério puramente objetivo. Objetiva-
mente, só se pode definir variedades ou diferenças,
sem valor vital positivo ou negativo (grifos do
autor).

Conforme assinalamos em estudos anterio-
res8,9,10, entre os grupos de pesquisa que se vol-
tam para questões relativas a envelhecimento há,
no Brasil, larga predominância daqueles situa-
dos no campo das Ciências da Vida (Tabela 1),
com especial destaque para as Ciências da Saúde,
e, em seu interior, para a Medicina, a Saúde Co-
letiva, a Enfermagem. Se considerarmos, por hi-
pótese, que esse perfil mantém correspondência
com o conjunto das atividades desenvolvidas em
Gerontologia, de um modo geral, teremos que
esta se caracteriza por um predomínio das ativi-
dades profissionais situadas no campo da saúde.

Daí, se tomarmos as referências da Episte-
mologia de Bachelard e de Canguilhem, teremos

Fonte: Prado et al.10

(*) Grupos em que todas as linhas de pesquisa estão voltadas para o envelhecimento humano.

(**) Grupos em que alguma(s) linha(s) de pesquisa está(ão) voltada(s) para o envelhecimento humano.

Tabela 1
Grupos de pesquisa que contam com linhas de pesquisa referentes ao envelhecimento humano por Grande
Área predominante. Brasil, 2000.

Grande área predominante

Ciências da Saúde
Ciências Biológicas
Ciências Humanas
Ciências Sociais Aplicadas
Ciências Exatas e da Terra
Engenharias
Lingüística, Artes e Letras
Total

Grupos de pesquisa com linhas de pesquisa
referentes ao envelhecimento humano

N

26
8
4
4
0
0
1

43

%

60,5
18,6
9,3
9,3
0,0
0,0
2,3

100,0

N

56
17
16
10
1
1
0

101

%

55,4
16,8
15,8
9,9
1,0
1,0
0,0

100,0

N

82
25
20
14
1
1
1

144

%

56,9
17,4
13,9
9,7
0,7
0,7
0,7

100,0

Específicos* Não específicos** Total
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que a Medicina, voltada para a pessoa idosa com
a perspectiva da cura – a Geriatria, a Psicogeria-
tria etc. –, como também todas aquelas ativida-
des profissionais que têm por objetivo o cuida-
do, a atenção para com a saúde, a ação sobre a
vida dos velhos – a Enfermagem Geriátrica, a
Nutrição Geriátrica, a Odontogeriatria etc. –,
devem ser tratadas de forma distinta daqueles
campos de produção de conhecimentos científi-
cos, como a Fisiologia do Envelhecimento ou a
Genética do Envelhecimento, ou a Biologia do
Envelhecimento, que buscam conhecer o proces-
so de envelhecimento humano em suas constan-
tes, suas invariantes, via procedimentos analíti-
cos. Observa-se largo predomínio das ativida-
des de natureza técnica sobre as de cunho cientí-
fico nesse espaço geronto-geriátrico.

Então, tomando não mais a Gerontologia
como um todo, mas apenas os grupos de pes-
quisa com o propósito declarado de produzir
conhecimento sobre questões afins ao envelheci-
mento e saúde, aí sim, caberia uma abordagem
epistemológica, uma reflexão histórico-filosófi-
ca, uma análise da cientificidade de seus procedi-
mentos. Isto exige o exame profundo dos concei-
tos – elemento privilegiado que melhor exprime a
racionalidade científica – de velhice e de envelhe-
cimento, problemática que, como discutimos
também em nossos estudos anteriores, vem sen-
do abordada de modo frágil, ao menos no cená-
rio nacional.

Gerontologia. Ciência e saber.

Construindo um certo deslocamento em relação
à Epistemologia, encontramos, em Michel Fou-
cault11, a Arqueologia do Saber, cujas análises es-
tão centradas na questão do homem, na consti-
tuição histórica das “ciências do homem” na
modernidade: uma nova região ao lado das regi-
ões “da natureza” e “da vida”. Trata-se de uma
nova abordagem analítica que guarda em comum
com a Epistemologia a exigência de realizar uma
análise conceitual profunda e que tem a Filosofia
e a História como elementos-chave para seu de-
senvolvimento, mas que se distingue pelo aban-
dono à questão da cientificidade, cerne do proje-
to epistemológico. As palavras sintéticas de Ma-
chado6 são esclarecedoras em relação a essas dis-
tinções:

Parece-nos mesmo que a riqueza do método
arqueológico é ser um instrumento capaz de refle-
tir sobre as ciências do homem enquanto saberes –
investigando suas condições de existência através

da análise do que dizem, como dizem e porque di-
zem – neutralizando a questão da cientificidade e
escapando assim ao desafio impossível da recor-
rência, sem, no entanto, abandonar a exigência de
realizar uma análise conceitual capaz de estabele-
cer descontinuidades, não certamente epistemoló-
gicas, mas arqueológicas, isto é, situadas ao nível
dos saberes.

Essencialmente, o trabalho de Foucault impli-
ca um deslocamento metodológico da Epistemo-
logia para a Arqueologia, que coloca, em lugar do
conhecimento, um novo objeto, o saber. Enquan-
to que as análises epistemológicas não são aplicá-
veis para formações discursivas não científicas, a
Arqueologia é tomada para dar conta de discipli-
nas (formações discursivas) não propriamente
científicas, o que se dá por meio da análise da po-
sitividade do que foi efetivamente dito. Enquanto
que a positividade em epistemologia mantém cor-
respondência com a cientificidade, em arqueolo-
gia ela é capaz de caracterizar e individualizar um
discurso como saber, como portador de verdade.
Nas palavras de Machado6:

A epistemologia subordina a verdade à ciên-
cia. A ciência é o lugar específico da verdade no
sentido em que ela não tem que se adequar a uma
verdade que lhe seria anterior, pois só seus proce-
dimentos são capazes de produzi-la; a questão da
verdade se reduz à dos critérios do conhecimento
verdadeiro, critérios esses definidos pela ciência em
sua atualidade. A arqueologia desloca radicalmen-
te essa problemática. Privilegiando em sua análise
não mais a ciência, mas o saber, a história arque-
ológica também neutraliza a questão da verdade.
Ou melhor, desvincula a reflexão histórico-filosó-
fica sobre a verdade da ciência e sua atualidade,
eliminando a utilização de qualquer critério ex-
terno de verdade para julgar o que é dito nos dis-
cursos. A arqueologia aceita a verdade como uma
configuração histórica e examina seu modo de pro-
dução unicamente a partir das normas internas
dos saberes de determinada época.

Por meio da análise arqueológica, Foucault
discute o estatuto desse conjunto de discursos
sobre o homem constituído no pensamento
moderno – as “Ciências Humanas” – abordan-
do a constituição da Biologia, da Economia, da
Lingüística, da Sociologia, da Psicologia, da An-
tropologia, da Psicanálise e da Etnologia, num
complexo movimento de redistribuição geral da
epistémê, em que, pela primeira vez, seres huma-
nos se tornaram objetos da ciência. Nas palavras
de Foucault11, “um acontecimento da ordem do
saber [...] um dos mais decisivos progressos reali-
zados, na história da cultura européia, pela racio-
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nalidade empírica.” O resultado dessa reorgani-
zação foi expresso na forma do Triedro dos Sa-
beres, conforme discutimos em estudos imple-
mentados anteriormente12.

Nessa concepção, o homem, o ser humano
individual ou em grupo, escapa à objetividade
do conhecimento, transbordando para o campo
da positividade do saber dada, não apenas, a sua
imensa complexidade como objeto de estudo ci-
entífico ou a impossibilidade de sua matemati-
zação, mas, essencialmente, a sua condição de
representar empiricidades e de poder pensar so-
bre essas suas próprias representações conscien-
tes ou inconscientes. Ou, como nos diz Foucault11:

Elas [as ciências humanas] desenham quando
se lhes faz a análise arqueológica, configurações
perfeitamente positivas; mas desde que se determi-
nam essas configurações e a maneira como estão
dispostas na epistémê moderna, compreende-se
porque não podem ser ciências: o que as torna pos-
síveis, com efeito,, é uma certa situação de ‘vizi-
nhança’ em relação à biologia, à economia, à filo-
logia (ou à lingüística); elas só existem na medida
em que se alojam ao lado destas – ou antes, debaixo
delas, no espaço de sua projeção. Com elas mantêm,
entretanto, uma relação que é radicalmente dife-
rente daquela que se pode estabelecer entre duas
ciências ‘conexas’ ou ‘afins’: essa relação, com efei-
to, supõe a transferência de modelos exteriores na
dimensão do inconsciente e da consciência e o re-
fluxo da reflexão crítica em direção ao próprio lu-
gar donde vêm esses modelos. Inútil pois, dizer que
as ‘ciências humanas’ são falsas ciências; simples-
mente não são ciências; a configuração que define
sua positividade e as enraíza na epistémê moder-
na coloca-as, ao mesmo tempo, fora da situação de
serem ciências; e se se perguntar então porque as-
sumiram esse título, bastará lembrar que pertence
à definição arqueológica de seu enraizamento o
fato de que elas requerem e acolhem a transferên-
cia de modelos tomados de empréstimo a ciências.
Não é, pois, a irredutibilidade do homem, aquilo
que se designa como sua invencível transcendên-
cia, nem mesmo sua complexidade demasiado gran-
de que o impede de tornar-se objeto de ciência. A
cultura ocidental constituiu, sob o nome de ho-
mem, um ser que, por um único e mesmo jogo de
razões, deve ser domínio do saber e não pode ser
objeto de ciência (grifos do autor).

Nossos estudos indicam que entre os grupos
de pesquisa brasileiros que contam com linhas
de pesquisa voltadas em algum grau para o ser
humano em seu envelhecer predominam aqueles
situados no campo das Ciências da Vida (Saúde
e Biológicas); em seguida, vêm os que se identifi-

cam com as chamadas Ciências Humanas, com
destaque para a Psicologia, o Serviço Social, a
Sociologia, a Antropologia. Projetamos compo-
sição similar para a Gerontologia, em sua con-
cepção mais geral, incluindo atividades profissi-
onais (de natureza técnica) voltadas centralmen-
te para o cuidado, para a atenção, para a ação
sobre a vida das pessoas idosas – como o Serviço
Social, por exemplo.

Da mesma forma, considerando não mais a
Gerontologia como um todo, mas apenas os gru-
pos de pesquisa, caberiam aí abordagens episte-
mológica e arqueológica, reflexões histórico-fi-
losóficas, análises da cientificidade e da positivi-
dade na produção desses conhecimentos e sabe-
res. Permanecendo a exigência do exame profun-
do dos conceitos de velhice e de envelhecimento
nos campos do Serviço Social, da Psicologia etc.

A partir desse tratamento mais ampliado, ou
seja, da consideração de referências teóricas mais
abrangentes, poderemos partir para análises
mais profundas e, inclusive, mais solidamente
propositivas, acerca do que seja a Gerontologia e
de suas possibilidades futuras.

Considerações finais

A Gerontologia, hoje, busca estabelecer-se como
ciência do envelhecimento. Por tudo o que expu-
semos, consideramos que “Ciência” talvez não
seja o mais preciso termo. Em sua concepção
mais ampla, a Gerontologia é marcada por ati-
vidades de natureza técnica, como a Geriatria, e
demais campos da saúde, como Enfermagem
Geriátrica etc., o que inclui sensibilidades parti-
culares, artes presentes no diagnóstico e na cura;
da mesma forma, o Serviço Social. A Geronto-
logia relaciona-se com a pesquisa científica, com
a produção de conhecimento por meio das ci-
ências que têm o homem que envelhece como
seu objeto empírico de estudo, como a Biologia
do Envelhecimento (em desenvolvimento ao lado
da Fisiologia, da Genética), a Economia e a Lin-
güística. E a Gerontologia inclui os saberes,
quando estamos nesse domínio quase intangí-
vel das Humanidades na reflexão sobre o enve-
lhecimento deste ser único que pensa sobre si
mesmo e sobre suas próprias representações.

Quanto ao fato de a Gerontologia ter por
objeto o envelhecimento, entendemos que se tra-
ta de um projeto absolutamente ambicioso, que
praticamente coincide com as Ciências Huma-
nas e da Vida, quando se tematizam a juventude
e o envelhecer, ainda muito distante do que se
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pratica e se estuda nos dias atuais. Hoje, parece-
nos, a Gerontologia encontra-se voltada para a
velhice, enquanto que o processo de envelheci-
mento do ser humano corresponde apenas a uma
pequena parcela de suas iniciativas.

Colaboradores

SD Prado e JD Sayd participaram da concepção e
desenvolvimento do artigo e da aprovação da
versão a ser publicada.

O que nos leva a afirmar que a Gerontolo-
gia, hoje, corresponde a um conjunto de ciên-
cias, técnicas e saberes voltados, principalmen-
te, para esse ainda nebuloso domínio que é a
velhice.
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